
FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES (AS) DA EDUCAÇÃO INFANTIL: 
QUANDO O DISCURSO SEXUALIDADE E GÊNERO SE FAZ PRESENTE NA PRÁTICA 

DOCENTE.

Marcos Rogério dos Santos Souza
Universidade La Salle (UNILASALLE)

Denise Regina Quaresma da Silva (Orientador)

Este estudo se delineia ao campo da educação com objetivo de analisar e compreender, se o espaço de 

formação continuada possibilita e assegura reflexões sobre a temática Sexualidade e Gênero aos educadores 

(as) e educandos (as) das escolas de Educação Infantil da rede municipal de uma cidade da região 

metropolitana de Porto Alegre. A partir do delineamento do corpo teórico e alinhado ao viés dialógico, no qual 

o processo educativo privilegia a autonomia do sujeito, propiciando percepções histórico sociais que possam 

refletir sobre a aproximação e distanciamento dos indivíduos, na reconstrução dessas relações. Trata-se de 

uma pesquisa qualitativa de caráter dialógico fundamentada em revisão bibliográfica e documental, com base 

na legislação brasileira e internacional da qual o Brasil seja signatário e também orientada pela concepção 

freireana de educação. Desta forma, são utilizados autores primários, secundários e terciários para construção 

da fundamentação teórica, tendo à estratégia de levantamento de dados e seleção de informações nas 

plataformas científicas: Scientific Electronic Library Online (SciELO), Google Acadêmico Scholar e a base de 

dissertações da Capes, tendo como recorte o período de 2014-2019. Por meio da seleção de artigos 

científicos, dissertações e teses que tenham os descritores: “Formação Continuada na Educação Infantil”  e 

“Sexualidade e Gênero na Educação Infantil”, como também busca de informações nos calendários das 

escolas de educação infantil no período de 2014-2019. Diante disso, compreende-se que a pesquisa 

documental nos calendários das escolas oferecem subsídios para refletir sobre o panorama da formação 

continuada e os temas sexualidade e gênero para este nível da educação básica no município. Deste modo, 

propõe-se com base nos dados da pesquisa documental, pesquisa bibliográfica, articulação com a legislação 

vigente e com a obra freireana e sob o viés da construção histórico social  sobre sexualidade e gênero. Por fim 

fica evidente que a articulação entre pesquisa e referencial teórico se faz necessário na construção para novas 

formas de se pensar e fazer o processo de formação continuada nas escolas de educação infantil da rede 

municipal de sapucaia do sul.
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